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			Prefácio


			Daniela Bauab traz um inquietante retrato de como a performance é um imperativo no contexto contemporâneo e, com base em dados históricos sobre o doping nos esportes, o uso de medicamentos como “canetas emagrecedoras”, bem como apoiada em sua própria pesquisa com gestores no mundo corporativo, cria o instigante conceito de Doping Corporativo. As metáforas do esporte permeiam o mundo corporativo, diz Bauab; o coaching, os times de alta performance, a necessidade de vencer a qualquer custo e os fins justificam o meio, quando a obtenção das drogas utilizadas se dá pela venda ilegal, sem receita.


			Embora o livro seja leve e fácil de ler, a realidade apresentada escancara o contexto de excessos em que vivemos seja no trabalho, no consumo ou na sobrecarga de informação que as plataformas digitais veiculam. A autora apresenta o contexto de vida dos profissionais entrevistados, em que a depressão, a ansiedade, a instabilidade emocional, a compulsão alimentar, o sobrepeso e a sobrecarga de trabalho mostram a solidão que entremeia com as experiências cotidianas desses gestores. Nas empresas, isso não é falado abertamente, mas se sabe do uso e quem usa sabe quem usa, por causa dos comportamentos típicos que essas drogas produzem. Na era da performance, remédios para emagrecer e “chips da beleza” são atrativos, ainda que os efeitos colaterais existam e os efeitos a longo prazo sequer tenham sido pesquisados. Questionados sobre os efeitos colaterais, os entrevistados falam da dificuldade para dormir e do receio de abrir mão do medicamento e perder o foco e o desempenho. 


			O conceito de Doping Corporativo ajuda a compreender o uso de medicamentos para aumentar a performance no trabalho, em culturas organizacionais que exigem perfeição a qualquer custo. O retrato aqui apresentado é preocupante e deveria ser pauta prioritária para as empresas que se preocupam com a saúde de seus funcionários. Bauab evita fazer julgamentos sobre o comportamento dos usuários; não se trata disso. 
A questão de urgência é rever como as empresas organizam as dinâmicas do trabalho, com sobrecarga e exigências alcançáveis apenas para super-heróis. 


			Agradeço o convite para fazer a apresentação deste trabalho tão relevante no contexto corporativo contemporâneo, e registro a alegria que foi orientar Daniela Bauab no Programa de Mestrado Profissional em Gestão para Competividade, na linha de Gestão de Pessoas, na FGV EAESP. Precisamos, cada vez mais, de gestores de pessoas (e de todas as áreas) que cuidem de suas equipes e que promovam ambientes saudáveis na organização do trabalho. Coincidentemente, escrevo no Dia dos Trabalhadores, que somos todos nós. Parabéns, Daniela, por seu cuidado com as pessoas, que seu livro chame a atenção para uma questão essencial na saúde mental dos gestores. 


			Maria José Tonelli, 1 de maio de 2025


			Professora titular da Escola de Administração de 


			Empresas de São Paulo (FGV – EAESP)


		








		

			Introdução 


			Em 2022 comecei a perceber um movimento em torno de um fenômeno que, de fato, despontava nas organizações e dava origem a artigos que me interessaram: “o uso de medicamentos para aumento de produtividade no trabalho”. Eu estava no meio do meu mestrado profissional na Fundação Getulio Vargas (FGV) e achei que poderia ser uma excelente oportunidade de pesquisa, do ponto de vista social e emocional, revelando impactos na relação com o trabalho, tanto para os profissionais como para as organizações.


			O nome “doping corporativo” veio emprestado do esporte. Além do conceito de doping na prática esportiva, os jargões da área adentraram o mundo corporativo como sinônimo de bravura, competividade, autoconfiança e autocontrole. O coach, a equipe de alta performance e os players são exemplos desses jargões corporativos. Dessa forma, achei oportuno usar a expressão doping corporativo para descrever o uso de medicamentos como meio para ser mais produtivo no trabalho.


			O objetivo deste livro é contar o que tenho estudado e observado sobre o tema e trazer à luz o fato, sem viés ou juízo de valor, para que cada leitor, como pessoa física ou jurídica, faça a sua leitura dos impactos em sua vida e empresa.


			Boa leitura!


		

		




		

			CONTEXTO CONTEMPORÂNEO


			Os tempos são líquidos porque tudo muda tão rapidamente. Nada é feito para durar, para ser sólido.


			(Zygmunt Bauman)


		




		

			As transformações 


			O comportamento social se configura a partir do seu contexto, assim como contextos sociais podem ser definidos por comportamentos em massa. Por isso, considero importante dedicar um capítulo deste livro para falar sobre a forte influência do final do século XX aos dias atuais, no fenômeno que é tema central deste livro.


			As transformações que vêm acontecendo neste período são impulsionadas por uma combinação de fatores, e considero relevantes quatro deles: a revolução tecnológica; a globalização; a estrutura familiar e o padrão de vida; o trabalho e a carreira.


			O avanço da tecnologia, especialmente a popularização da internet nos anos 1990 e o surgimento das redes sociais no início do século XXI, transformou a forma como as pessoas se comunicam, como consomem informação e como interagem socialmente. A tecnologia trouxe novas dinâmicas nas relações interpessoais, como as amizades on-line e as conexões globais, além de novas formas de trabalho e aprendizado. As plataformas como Facebook, Twitter (hoje chamado de X), Instagram e TikTok tornaram-se meios centrais de socialização e de autoexpressão. Além de gerarem novas dinâmicas nas relações interpessoais, também geram impactos nas dinâmicas sociais e culturais, onde a imagem e a presença digital muitas vezes superam o contato físico. A automação e a inteligência artificial transformaram setores econômicos inteiros, mudando a forma como as pessoas trabalham e vivem. Surgiram novos tipos de emprego, enquanto muitos outros se tornaram obsoletos.


			Do ponto de vista da globalização, a partir dos anos 1980 e 1990, a liberalização do comércio e a expansão das multinacionais contribuíram para uma maior interconexão dos mercados globais. Produtos, serviços e informações passaram a circular de forma mais rápida e acessível, criando uma interdependência econômica entre países. Com a integração econômica, as trocas culturais aumentam — na moda, no cinema, na música. O aumento da migração, tanto forçada (no caso de refugiados) como voluntária (por trabalho ou estudo), também contribuiu para o multiculturalismo e a troca de experiências culturais, especialmente em grandes centros urbanos.


			A estrutura familiar e tradicional foi reconfigurada com o aumento de famílias monoparentais, de casais do mesmo sexo, de casais sem filhos e de outras formas de organização familiar. Vale destacar, também, a pílula anticoncepcional, que teve um impacto social abrangente em 1960, sendo considerada um marco no feminismo e associada à revolução sexual, o que também coloca a reprodução como um fator de escolha. Outra característica de estilo de vida, talvez mais percebida na sociedade ocidental, é a valorização do individualismo, da independência e da autorrealização. Isso se refletiu em estilos de vida mais focados em experiências e bem-estar pessoal, como viagens, hobbies e autocuidado.


			Quando olhamos para as novas configurações do mercado de trabalho e da carreira, vemos que o emprego formal foi gradualmente substituído por uma economia de serviços, e o surgimento do trabalho temporário ou freelance trouxe mais flexibilidade, mas também mais insegurança. Com a pandemia de covid-19, o trabalho remoto tornou-se comum, acelerando uma tendência que já estava em curso.


			Todos esses fatores influenciam a forma como vivemos e nos relacionamos nos dias de hoje.


		




		

			Consequências das mudanças 


			Um dos autores que define com precisão o conceito de “modernidade” é o sociólogo e filósofo polonês Zygmunt Bauman. Ele a define como “líquida”; fluida, heterogênea, maleável, incerta, rápida e imprevisível; em oposição ao estado anterior, definido por ele como “sólido”: um contexto mais rígido, previsível, repressivo, de comando e controle, tradicional e de certezas. Dentre as suas teorias sobre como as relações se configuram na modernidade, Bauman fala sobre o consumo e a individualidade como marcantes na cultura moderna líquida. A relação com o tempo e espaço é imediatista e de curto prazo. A relação com o trabalho é menos duradoura, e as relações profissionais são mais instáveis e efêmeras. As incertezas da era líquida geram medo e ansiedade. Há uma dualidade entre segurança e liberdade; pois, ao mesmo tempo em que temos liberdade e autonomia de escolha, sentimos insegurança diante da responsabilidade que assumimos por ela.


			Diante desta leitura de modernidade, e quando há um contexto anterior para análise e comparação, notamos os impactos positivos e negativos na sociedade e no indivíduo. Considero importante entendermos quais são as vantagens, neste novo contexto que ainda se desenha, e quais os pontos de atenção.


			Podemos fazer muitas leituras de aspectos positivos, como a facilidade de acesso à informação e à educação, com a democratização do conhecimento. A internet possibilitou um acesso quase ilimitado a recursos educacionais: plataformas de e-learning, cursos on-line gratuitos e bibliotecas digitais tornaram a educação mais acessível a pessoas de todas as partes do mundo, reduzindo barreiras geográficas e socioeconômicas. O uso de tecnologia na educação permite que o aprendizado seja mais adaptado às necessidades individuais dos alunos, ajudando-os a aprender no seu próprio ritmo e a acessar uma gama maior de disciplinas e especialidades.
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